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VIA URBANA - ruas, avenidas, vielas, ou caminhos e similares 
abertos à circulação pública, situados na área urbana, caracterizados 
principalmente por possuírem imóveis edificados ao longo de sua 
extensão.

VIAS E ÁREAS DE PEDESTRES - vias ou conjunto de vias 
destinadas à circulação prioritária de pedestres.

VIADUTO - obra de construção civil destinada a transpor uma 
depressão de terreno ou servir de passagem superior.

DIREÇÃO DEFENSIVA. 

Todos os motoristas, profissionais ou não, são expostos a 
situações de risco que, muitas vezes, passam despercebidas, 
aumentando as chances de acontecer um acidente ou mesmo 
erros que podem gerar multas e pontos na Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH).

Motoristas Profissionais são ainda mais expostos aos riscos do 
trânsito e, quando envolvidos em algum acidente, são diversas as 
implicações em suas vidas. Não são apenas prejuízos financeiros e 
questões legais, mas também risco de morte, ferimentos e sequelas 
graves que podem impossibilitar que exerça sua profissão.

A falta de Direção Defensiva pode gerar o temido acúmulo de 
pontos na CNH, trazendo a suspensão do direito de dirigir, outra 
grande dor de cabeça para aqueles que dependem da Habilitação 
para trabalhar.

Para evitar acidentes, conservar sua vida, da sua família, e 
preservar seu patrimônio, é essencial trazer a Direção Defensiva 
para o dia a dia no trânsito.

— Direção Segura
A Direção Defensiva também é conhecida como “direção 

segura”.  São precauções que devem ser tomadas por todo aquele 
que conduzir um veículo para preservar sua vida e evitar acidentes.

Quando o motorista toma estas precauções, torna sua direção 
mais segura mesmo frente a condições adversas que possa encontrar 
nas vias de trânsito, isto é, fatores possivelmente prejudiciais à sua 
condução tais como chuva forte, falhas na via e defeitos no veículo.

Dicas de Direção Defensiva
Motoristas profissionais, de frota ou não, além de cuidar da sua 

saúde e da sua vida, se preocupam também com multas, danos em 
veículos ou até mesmo indenizações em caso de vítimas, fatores 
que podem prejudicar seu trabalho.

Quem não trabalha como motorista profissional, mas dirige 
com frequência, também é exposto diariamente aos mesmos riscos.

Trazemos as dicas a seguir como um estímulo a reflexão: eu 
aplico Direção Defensiva no meu dia a dia? Confira:

– O veículo: É essencial conhecer o funcionamento do seu 
veículo e fazer a manutenção preventiva sempre, cuidando dos 
pneus, cintos de segurança , sistema de iluminação, freios, e demais 
componentes para que  estejam funcionando corretamente e em 
boas condições de uso.

– O motorista: A postura do Motorista ao volante também 
deve ser impecável, sentando-se corretamente para evitar desgaste 
físico e tem uma boa visualização da via, do painel do carro e 
dos retrovisores (devidamente ajustados). Além disso, deve estar 
focado no trânsito, jamais utilizando o celular, consumindo álcool, 
drogas, ou dirigindo se estiver com sono.

Para quem passa muitas horas no trânsito, é importante que 
se mantenha uma atitude positiva, não se envolvendo em brigas de 
trânsito e buscando manter o nível de stress baixo.

– Conhecimento teórico: É muito importante ter conhecimento 
sobre as regras de trânsito para poder reagir corretamente as 
diferentes situações que podem surgir, por isso deve sempre estar 
atualizado nos conceitos de Direção Defensiva.

– As condições da vida no trânsito:  Obedeça o limite de 
velocidade e demais sinalizações. Fique atento as condições da 
pista que pode ter buracos, elevações ou alterações no tipo de 
pavimento que venham a prejudicar a dirigibilidade do carro. Fique 
atento também a chuva, neblina, vento ou fumaça proveniente de 
queimadas podem alterar a visibilidade do motorista ou alterar a 
aderência à pista.

É importante saber como proceder em cada uma destas 
situações e prever quando elas estão se aproximando: para isso 
serve a Direção Defensiva. (Por Amanda Silva)

Há elementos da direção defensiva que podem ser aplicados 
no dia a dia, mesmo se você transita apenas em área urbana e em 
vias de pouco fluxo.

Aliás, a direção defensiva consiste em um monitoramento 
constante por parte do condutor.

Não basta conhecer noções de direção defensiva em condições 
adversas, tampouco só se preocupar com o assunto quando está 
tirando a primeira habilitação, preocupado com a prova de direção 
defensiva.

A importância da direção defensiva vai além, muito além. 
E é sobre isso que iremos falar a partir de agora, a começar pelo 
conceito de direção defensiva.

Se você deseja ser um motorista consciente, siga a leitura e 
confira 30 dicas de direção defensiva valiosas.

A melhor forma de definir o conceito é recorrer ao Manual 
de Direção Defensiva do Departamento Nacional de Trânsito 
(Denatran).

Segundo ele, direção defensiva “é a forma de dirigir, que 
permite a você reconhecer antecipadamente as situações de perigo 
e prever o que pode acontecer com você, com seus acompanhantes, 
com o seu veículo e com os outros usuários da via”.

É desse modo que você evita acidentes e mortes no trânsito.
Grande parte dos desastres nas estradas são causados por 

falha humana.
Segundo o Observatório Nacional de Segurança Viária, essa é a 

causa de 90% dos acidentes de trânsito no Brasil.
Por exemplo: um motorista viu o sinal amarelo e, ao invés 

de reduzir a velocidade e parar, ele acelerou para “aproveitar a 
oportunidade” e não perder míseros segundos.

Só que, quando ele passou o cruzamento, o sinal já estava 
vermelho.

Outro condutor, que aguardou o sinal verde, adentrou o 
cruzamento.

O veículo que “furou” o sinal bateu na lateral do que havia 
esperado o seu momento.

E, assim, mais uma família foi vítima de imprudência no trânsito, 
o que jamais aconteceria se houvesse uso da direção defensiva.

A direção defensiva é importante para a segurança no trânsito 
porque salva vidas, pois os riscos a que estamos sujeitos no trânsito 
estão relacionados com:

– Os veículos;
– Os condutores;
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Se preferir, procure um quarto de hotel e durma um pouco 
antes de continuar a viagem.

Isso irá ajudar a recuperar as suas energias.

16 – Tenha um bom comportamento no trânsito
É sempre importante ser educado ao volante, evitando 

discussões desnecessárias e ajudando os motoristas ao seu redor.
Quando lhe pedirem o lado para uma ultrapassagem, tente 

ceder. Não faça do trânsito uma pista de corrida.
Não xingue outro motorista porque ele fez algo que você julgou 

incorreto.
Muitas vezes, isso ocorre por falta de experiência e não por 

má fé.
E não custa lembrar que muita gente fica ainda mais nervosa 

quando é xingada. Algo pequeno pode se transformar em uma 
briga de consequências imprevisíveis, como este caso registrado em 
Uberlândia, no início do ano.

17 – Não transporte animais e objetos soltos no interior do 
veículo

Os animais devem ficar seguros dentro do carro
Muitas vezes, ao levarmos nosso “melhor amigo” no veículo, 

ele acaba causando um acidente.
Afinal, não temos controle sobre as reações dele.
Há risco também em caso de frenagem, quando o animal ou 

outro objeto (como uma garrafa de água) pode ser lançado com 
toda a força contra o vidro e contra os passageiros.

18 – Use sempre os equipamentos de proteção em motos e 
mantenha os faróis acessos

Quando você for andar de moto, use sempre o capacete com 
viseira ou óculos de proteção.

Isso impede que, em caso de queda, você machuque a cabeça, 
assim como a proteção para os olhos impede que você perca a visão 
enquanto está conduzindo sua moto.

Conforme o inciso I e IV do artigo 244 do CTB:
“Art. 244. Conduzir motocicleta, motoneta e ciclomotor:
I – sem usar capacete de segurança com viseira ou óculos de 

proteção e vestuário de acordo com as normas e especificações 
aprovadas pelo CONTRAN;

(…)
IV – com os faróis apagados;
Infração – gravíssima;
Penalidade – multa e suspensão do direito de dirigir.”
Vale lembrar que os faróis acessos tornam a moto mais visível 

para os outros condutores, o que também evita acidentes.

19 – Transporte apenas crianças com mais de sete anos em 
motos

O artigo 244, em seu inciso V prevê que é infração gravíssima:
“(…)
V – transportando criança menor de sete anos ou que não 

tenha, nas circunstâncias, condições de cuidar de sua própria 
segurança”

Isso ocorre porque crianças com menos de sete anos ainda 
não conseguem alcançar o pedal do caroneiro e, muitas vezes, não 
possuem força para se segurarem.

Ninguém quer colocar um filho em risco, então, não carregue 
crianças tão pequenas na sua moto.

20 – Dirija em velocidade compatível com a da via
A pressa, muitas vezes, cobra uma conta alta demais.
Lembre também que é proibido pelo CTB apostar corridas não 

legalizadas em vias públicas.
É importante destacar ainda que, por mais que a velocidade 

esteja estipulada nas placas de sinalização, ainda assim é preciso 
observar o trânsito e se adequar ao que ele oferece de riscos 
naquele instante.

Um exemplo: a via limita a velocidade a 80km/h, mas há vacas 
na pista.

21 – Diminua a velocidade em curvas
Muitas vezes, é recomendado até mesmo reduzir a marcha 

antes de entrar em uma curva.
Quanto mais acentuada ela for, mais atenção exige do 

motorista.
E se for em um aclive (subida) ou declive (descida), então, vá 

com bastante calma.

22 – Não ande em ponto morto em declives nem desligue o 
motor

Quando você perceber a aproximação de um declive, teste bem 
seus freios e mantenha o câmbio engatado numa marcha reduzida.

Isso fará com que você possa usar o chamado freio motor.
Se você deixar o veículo em ponto morto, ele irá ganhar 

velocidade ao longo da descida e não terá tanta estabilidade, 
dependendo exclusivamente do sistema de freios.

Também não desligue o motor, porque os freios não respondem 
bem com ele desligado e a direção pode travar.

23 – Não ultrapasse em locais proibidos
Se existe faixas demarcando essa proibição, não ultrapasse.
Entenda que há razões para a faixa contínua estar ali. E a 

principal delas é para dizer ao motorista que se trata de um ponto 
inseguro para ultrapassagem.

24 – Pense muito antes de fazer a ultrapassagem
Mesmo em locais nos quais a ultrapassagem é permitida, você 

deve observar se a outra pista está livre.
Caso não esteja, evite a manobra.
E se um veículo se aproxima à distância, é preciso calcular se o 

seu tem potência para ultrapassar e se aquele que vem em sentido 
contrário não se aproxima muito rapidamente.

Na dúvida, não ultrapasse – indicam as placas à beira de 
estradas.

25 – Tenha cuidado para não exceder a velocidade máxima ao 
ultrapassar em declives

É muito comum motoristas realizarem a ultrapassagem em 
descidas, entretanto, todos os carros aumentam um pouco a 
velocidade nesses trechos.

Se for um caminhão, devido ao seu peso, a manobra se torna 
ainda mais arriscada.

É importante cuidar para não ultrapassar a máxima 
permitida e não ir a uma velocidade que você não consiga reduzir 
posteriormente.

26 – Reduza a velocidade quando houver obstáculos
Em casos de obstáculos que causem um estreitamento da 

pista, reduza a velocidade.
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Passeio: Parte da calçada ou da pista de rolamento, neste 
último caso, separada por pintura ou elemento físico separador, 
livre de interferências, destinada à circulação exclusiva de pedestres 
e, excepcionalmente, de ciclistas.

Patrulhamento: Função exercida pela Polícia Rodoviária Federal 
com o objetivo de garantir obediência às normas de trânsito, 
assegurando a livre circulação e evitando acidentes. 

Perímetro urbano: Limite entre área urbana e área rural.
Peso bruto total: Peso máximo que o veículo transmite ao 

pavimento, constituído da soma da tara mais a lotação.
Peso bruto total combinado: Peso máximo transmitido ao 

pavimento pela combinação de um caminhão-trator mais seu semi-
reboque ou do caminhão mais o seu reboque ou reboques.

Pisca-alerta: Luz intermitente do veículo, utilizada em caráter 
de advertência, destinada a indicar aos demais usuários da via que 
o veículo está imobilizado ou em situação de emergência.

Pista: Parte da via normalmente utilizada para a circulação de 
veículos, identificada por elementos separadores ou por diferença 
de nível em relação às calçadas, ilhas ou aos canteiros centrais.

Placas: Elementos colocados na posição vertical, fixados ao 
lado ou suspensos sobre a pista, transmitindo mensagens de 
caráter permanente e, eventualmente, variáveis, mediante símbolo 
ou legendas pré-reconhecidas e legalmente instituídas como sinais 
de trânsito.

Policiamento Ostensivo de trânsito: Função exercida pelas 
Polícias Militares com o objetivo de prevenir e reprimir atos 
relacionados com a segurança pública e de garantir obediência 
às normas relativas à segurança de trânsito, assegurando a livre 
circulação e evitando acidentes.

Ponte: Obra de construção civil destinada a ligar margens 
opostas de uma superfície líquida qualquer.

Reboque: Veículo destinado a ser engatado atrás de um veículo 
automotor.

Regulamentação da via: Implantação de sinalização de 
regulamentação pelo órgão ou entidade competente com 
circunscrição sobre a via, definindo, entre outros, sentido de 
direção, tipo de estacionamento, horários e dias.

Refúgio: Parte da via, devidamente sinalizada e protegida, 
destinada ao uso de pedestres durante a travessia da mesma.

RENACH : Registro Nacional de Condutores Habilitados.
RENAVAM - Registro Nacional de Veículos Automotores.
Retrono: Movimento de inversão total de sentido da direção 

original de veículos.
Rodovia: Via rural pavimentada.
Semi-Reboque: Veículo de um ou mais eixos que se apoia na 

sua unidade tratora ou é a ela ligado por meio de articulação.
Sinais de trânsito: Elementos de sinalização viária que se utilizam 

de placas, marcas viárias, equipamentos de controle luminosos, 
dispositivos auxiliares, apitos e gestos, destinados exclusivamente a 
ordenar ou dirigir o trânsito dos veículos e pedestres.

Sinalização: Conjunto de sinais de trânsito e dispositivos de 
segurança colocados na via pública com o objetivo de garantir sua 
utilização adequada, possibilitando melhor fluidez no trânsito e 
maior segurança dos veículos e pedestres que nela circulam.

Sons por apito: Sinais sonoros, emitidos exclusivamente pelos 
agentes da autoridade de trânsito nas vias, para orientar ou indicar 
o direito de passagem dos veículos ou pedestres, sobrepondo-se ou 
completando sinalização existente no local ou norma estabelecida 
neste Código.

Tara: Peso próprio do veículo, acrescido dos pesos da carroçaria 
e equipamento, do combustível, das ferramentas e acessórios, 
da roda sobressalente, do extintor de incêndio e do fluido de 
arrefecimento, expresso em quilogramas.

Trailer: Reboque ou semi-reboque tipo casa, com duas, quatro, 
ou seis rodas, acoplado ou adaptado à traseira de automóvel 
ou camionete, utilizado em geral em atividades turísticas como 
alojamento, ou para atividades comerciais.

Trânsito: Movimentação e imobilização de veículos, pessoas e 
animais nas vias terrestres.

Transposição de faixas: Passagem de um veículo de uma faixa 
demarcada para outra.

Trator: Veículo automotor construído para realizar trabalho 
agrícola, de construção e pavimentação e tracionar outros veículos 
e equipamentos.

Ultrapassagem: Movimento de passar à frente de outro veículo 
que se desloca no mesmo sentido, em menor velocidade e na 
mesma faixa de tráfego, necessitando sair e retornar à faixa de 
origem.

Utilitário: Veículo misto caracterizado pela versatilidade do seu 
uso, inclusive fora de estrada.

Veículo articulado: Combinação de veículos acoplados, sendo 
um deles automotor.

Veículo automotor: Todo veículo a motor de propulsão que 
circule por seus próprios meios, e que serve normalmente para o 
transporte viário de pessoas e coisas, ou para a tração viária de 
veículos utilizados para o transporte de pessoas e coisas. O termo 
compreende os veículos conectados a uma linha elétrica e que não 
circulam sobre trilhos (ônibus elétrico).

Veículo de carga: Veículo destinado ao transporte de carga, 
podendo transportar dois passageiros, exclusive o condutor.

Veículo de coleção: Aquele que, mesmo tendo sido fabricado 
há mais de trinta anos, conserva suas características originais de 
fabricação e possui valor histórico próprio.

Veículo Conjugado: Combinação de veículos, sendo o primeiro 
um veículo automotor e os demais reboques ou equipamentos de 
trabalho agrícola, construção, terraplenagem ou pavimentação.

Veículo de grande porte: Veículo automotor destinado ao 
transporte de carga com peso bruto total máximo superior a dez 
mil quilogramas e de passageiros, superior a vinte passageiros.

Veículo de passageiros: Veículo destinado ao transporte de 
pessoas e suas bagagens.

Veículo misto: Veículo automotor destinado ao transporte 
simultâneo de carga e passageiro.

Via: Superfície por onde transitam veículos, pessoas e animais, 
compreendendo a pista, a calçada, o acostamento, ilha e canteiro 
central.

Via de trânsito rápido: Aquela caracterizada por acessos 
especiais com trânsito livre, sem interseções em nível, sem 
acessibilidade direta aos lotes lindeiros e sem travessia de pedestres 
em nível.

Via lateral: Aquela caracterizada por interseções em nível, 
geralmente controlada por semáforo, com acessibilidade aos lotes 
lindeiros e às vias secundárias e locais, possibilitando o trânsito 
entre as regiões da cidade.

Via coletora: Aquela destinada a coletar e distribuir o trânsito 
que tenha necessidade de entrar ou sair das vias de trânsito rápido 
ou arteriais, possibilitando o trânsito dentro das regiões da cidade.
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R-7 – PROIBIDA A ULTRAPASSAGEM: essa placa indica que, em 
determinado trecho da via, não é permitido ultrapassar. Geralmente, 
aparece antes de curvas ou em trechos com pouca visibilidade, na 
tentativa de diminuir choques e outros tipos de acidentes.

R-15 – ALTURA MÁXIMA PERMITIDA: muito comum em 
viadutos ou em trechos de cidades históricas (por exemplo), essa 
placa indica qual é a altura máxima do veículo que pode trafegar no 
trecho determinado.

A-20a e A-20b – DECLIVE E DECLIVE ACENTUADO: essas placas 
de indicação são muito importantes para dirigir segundo as diretrizes 
da direção defensiva, que visa prevenir acidentes no trânsito. 
Indicam declives (acentuados ou não), permitindo, ao condutor, 
adequar a sua velocidade para dirigir com mais segurança.

A-27 – ÁREA COM RISCO DE DESMORONAMENTO: essa outra 
placa de indicação informa, aos condutores e pedestres, que, na 
área em questão, podem acontecer desmoronamentos, colocando 
em risco a permanência – e até mesmo o tráfego – de veículos.

Semáforo: entender o semáforo pode parecer óbvio, mas 
essa sinalização é uma das mais importantes (e nem sempre é 
respeitada). Grande parte dos acidentes de trânsito no Brasil 
acontece por condutas irresponsáveis no trânsito e muitas delas 
têm a ver com desrespeito ao semáforo.
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de papel e papelão, plástico, alumínio, aço, vidro, ou ainda pela 
combinação destes materiais assumiu o compromisso nacional 
de cumprir metas anuais progressivas de reciclagem destas 
embalagens.

Em sua fase inicial de implantação (24 meses) esse sistema 
priorizará o apoio a cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis e a instalação de pontos de entrega voluntaria de 
embalagens em grandes lojas do comércio. O sistema também 
traz a possibilidade de integração com a coleta seletiva municipal, 
nesses casos devem ser feitos acordos específicos entre o setor 
empresarial e os serviços públicos de limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos dentro da área de abrangência do acordo setorial 
e os operadores do sistema de logística reversa. (https://www.
mma.gov.br/cidades-sustentaveis/residuos-solidos/catadores-de-
materiais-reciclaveis/reciclagem-e-reaproveitamento.html)

Meio Ambiente: Segundo a definição proposta pela NBR ISO 
14001:2015, Meio Ambiente é a circunvizinhança em que uma 
organização opera, incluindo ar, água, solo, recursos naturais, flora, 
fauna, seres humanos e suas inter-relações.

Resíduo: O conceito de resíduo pode ser abrangente e gerar 
divergência de opiniões. Algumas pessoas o definem como sendo 
um material que não tem mais valor para o seu proprietário, 
podendo ser gerado secundariamente por um processo ou como 
sendo simplesmente lixo.

Resíduo sólido: refere-se ao estado físico do material, pode se 
originar de atividades de origem industrial, doméstica, hospitalar, 
comercial, agrícola, de serviços e de varrição.

Rejeito: pode-se dizer que rejeito é todo resíduo sólido que 
não pode mais ser reutilizado ou reciclado e está pronto para ser 
disposto no meio ambiente como alternativa final.

Resíduos domiciliares: São originados de atividades domésticas 
diárias das residências urbanas.

Resíduos Industriais: São os resíduos gerados nos processos 
produtivos e instalações industriais de diversos ramos, tais como 
metalúrgico, químico, petroquímico, de papelaria, da indústria 
alimentícia etc. A composição desses resíduos é bastante 
heterogênea e uma grande parte é considerada perigosa.

Resíduos de Serviço de Saúde: São os gerados nos serviços 
de saúde, também conhecidos como resíduos hospitalares. Esses 
resíduos são comumente descartados por hospitais, farmácias, 
laboratórios, clínicas veterinárias e instituições de pesquisa.

Resíduos de Serviços Urbanos: Esses resíduos são englobados 
pelos domiciliares, originários de atividades domésticas, e pelos 
resíduos de limpeza urbana, originários da varrição, limpeza de 
logradouros e vias públicas e outros serviços de limpeza urbana.

Resíduos da Construção Civil: São gerados na construção 
civil, resultante de atividades de reformas, construção, reparos e 
demolições de obras, incluindo os provenientes da preparação e 
escavação de terrenos para obras civis.

Como funciona a Coleta Seletiva?
A coleta seletiva é o início do processo de gerenciamento e 

garante que uma maior quantidade de resíduos recicláveis seja 
reaproveitada, além de contribuir para a disposição ambientalmente 
adequada dos não recicláveis. Sua prática diminui os impactos ao 
meio ambiente e à saúde pública, podendo servir como subproduto 
para algumas atividades industriais e como fonte de renda para 
trabalhadores.

A Política Nacional de Resíduos Sólidos estabelece a coleta 
seletiva como obrigatória para os planos de gerenciamento 
de resíduos municipais, reconhecendo a sua importância para 
realização de uma correta gestão.

Vantagens da Coleta Seletiva:
– Permite que sejam implantados Programas de Redução da 

Geração;
– Diminui o desperdício;
– Reduz o consumo de energia;
– Diminui a poluição do solo, água e ar;
– Diminui a exploração de recursos naturais;
– Prolonga a vida útil dos aterros sanitários;
– Possibilita a reciclagem de materiais que iriam para o lixo.

Eduque seus colaboradores e a sua família para que respeitem 
as diretrizes da coleta seletiva em prol de um meio ambiente 
saudável á todas as gerações.

Dificuldades para a manutenção da eficácia da coleta seletiva
Não basta definir, adquirir e distribuir os coletores nas 

instalações da empresa. É necessário capacitar as pessoas, 
supervisioná-las e monitorar o funcionamento da Coleta Seletiva;

Diferenças entre treinar e conscientizar: não se trata de fazer 
um treinamento apenas na implantação, a capacitação deve ser 
periódica para que todos se conscientizem da importância da coleta 
seletiva.

Diferenciação por cores
Para cada tipo de resíduo, define-se um tipo apropriado de 

coletor. Cada acondicionador terá uma cor específica para cada tipo 
de resíduo.

A Resolução Conama Nº 275, de 25-04-2001 estabelece o 
código de cores para os diferentes tipos de resíduos, a ser adotado 
na identificação de coletores e transportadores, bem como nas 
campanhas informativas para a coleta seletiva. As cores são 
estabelecidas da seguinte forma:

Azul: Papel/papelão.
Vermelho: Plástico.
Verde: Vidro.
Amarelo: Metal.
Preto: Madeira.
Laranja: Resíduos perigosos.
Branco: Resíduos ambulatoriais e de serviços de saúde.
Roxo: Resíduos radioativos.
Marrom: Resíduos orgânicos.
Cinza: Resíduo geral não reciclável, misturado, ou contaminado 

não passível de separação.
Coleta Seletiva para Resíduos Recicláveis
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Se o ambiente enfatizar as relações distantes e impessoais en-
tre os funcionários e se o contato social entre os mesmos for deses-
timulado, existirão menos chances de reconhecimento.

Conforme Arroba e James (1988) uma maneira de reconhecer 
os funcionários é admitir que eles têm outras preocupações além 
do desempenho imediato de seu serviço.

Uma outra causa da falta de reconhecimento dos funcionários 
na organização são os estereótipos, pois seus julgamentos não são 
baseados em evidências ou informações sobre a pessoa.

A partir do momento que as pessoas fazem parte de uma orga-
nização podem obter reconhecimento positivo ou negativo.

Os grupos de trabalho, por exemplo, podem satisfazer ou frus-
trar as necessidades de reconhecimento.

Pois, a importância do reconhecimento pela higiene e segu-
rança do trabalho é que a partir do momento que a organização 
está preocupada com a higiene e a segurança do trabalho, ele está 
sendo valorizado.

E quando os colaboradores percebem o fato de serem valori-
zados, reconhecidos isso os torna mais motivados para o trabalho.

Sendo assim?
A Segurança do Trabalho corresponde ao conjunto de ciências 

e tecnologias que tem por objetivo proteger o trabalhador em seu 
ambiente de trabalho, buscando minimizar e/ou evitar acidentes 
de trabalho e doenças ocupacionais. Assim, dentre as principais 
atividades da segurança do trabalho, podemos citar: prevenção de 
acidentes, promoção da saúde e prevenção de incêndios.

No Brasil, a segurança e saúde ocupacionais estão regulamen-
tadas e descritas como Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho (SESMT), que está regula-
mentado em uma portaria do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), Norma Regulamentadora nº 4 (NR-4) e, portanto, na legisla-
ção trabalhista brasileira.

Na NR-4, está descrito como devem ser organizados os Servi-
ços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho, buscando diminuir os acidentes de trabalho e as doen-
ças ocupacionais. Para alcançar esses objetivos e cumprir com suas 
funções, o SESMT deve ser constituído por: médico do trabalho, 
engenheiro de segurança do trabalho, enfermeiro do trabalho, téc-
nico de segurança do trabalho, auxiliar de enfermagem, sendo o 
número de profissionais necessários determinado pelo número de 
trabalhadores e grau de risco.

O SESMT tem como finalidade a prevenção, e é desempenhado 
pelos profissionais que o compõe, abrangendo conhecimentos de 
engenharia de segurança e de medicina ocupacional no ambiente 
de trabalho, de forma a reduzir ou eliminar os riscos à saúde dos 
trabalhadores. Dentre as atribuições dos SESMTs, podemos citar a 
análise de riscos, a orientação dos trabalhadores quanto ao uso dos 
equipamentos de proteção individual e o registro dos acidentes de 
trabalho (CLT – Artigo 162, inciso 4.1|4.2|4.8.9|4.10).

NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS.

Qualquer pessoa pode estar sujeita a acidentes. Desde os mais 
leves, como um pequeno corte no dedo, até os mais sérios, como, 
engasgos, atropelamentos e até picadas de insetos venenosos. 
Para todos os casos, o mais importante, inicialmente, é identificar a 
gravidade de cada situação.

Há casos cuja gravidade é tão acentuada, que é necessário um 
socorro médico imediato. Porém, até mesmo em situações assim, é 
possível prestar um atendimento inicial (mesmo que você não seja 
da área de saúde), enquanto o paciente espera o socorro médico. 
Essa forma de medida inicial é chamada de primeiros socorros.

As noções básicas de primeiros socorros podem abranger 
diversos tipos e formas de acidentes. Entretanto, alguns casos são 
tão comuns e simples de resolver, ou, pelo menos, amenizar, que, 
vale à pena, observar para aprender como lidar com cada ocasião.

Ferimentos
Antes de começar a tratar de um ferimento, lave bem as mãos 

com água e sabão e, se tiver como, utilize uma luva. Lave o ferimento 
com água comum e, então, use água oxigenada para desinfetar. Se 
houver presença de algum corpo estranho, por exemplo, vidro, 
metal e outros, tente removê-lo com uma pinça, se for de pequeno 
tamanho. Se for grande, é melhor esperar o médico.

Após desinfetar, seque com algodão limpo e, depois, aplique 
um produto antisséptico. Caso o ferimento seja pequeno, um Band-
Aid pode ajudar. Porém, se o ferimento for maior, é mais seguro 
usar gaze esterilizada, presa com esparadrapo.

Entorses
Os ossos que constituem nosso esqueleto são unidos através 

dos músculos que possuímos. Porém, as superfícies de contato 
são unidas por meio dos ligamentos. Uma pessoa que é vítima de 
entorse sente dor intensa na articulação afetada, podendo haver, 
também, a presença de edema (inchaço).

A pessoa que irá prestar o socorro a uma vítima de entorse deve, 
em primeiro lugar, imobilizar a articulação, fazendo compressas frias 
no local, antes da imobilização definitiva, feita por um paramédico. 
Enquanto o socorro médico está a caminho, pode-se usar de lenços 
ou mesmo ataduras para que o paciente fique imóvel.

Desmaios
O desmaio ocorre quando há falta de oxigenação cerebral. 

De forma quase que instantânea, o cérebro reage por meio de 
sintomas como, fraqueza, queda do corpo e perda de consciência. 
Geralmente, os desmaios acontecem por conta de descuidos como, 
falta de alimentação, emoção súbita, calor excessivo, mudanças 
bruscas de posição, e outros.

Para os casos de desmaio, é muito importante observar se a 
pessoa está consciente ou não. Caso esteja, devemos abaixar a 
cabeça da vítima e fazer leve pressão na nuca para baixo, a fim de 
facilitar o retorno venoso. Caso ela esteja inconsciente, deite-a em 
lugar seguro, se possível, colocando suas pernas para cima, e então 
chame o socorro médico.

Ingestão acidental de produtos químicos
Esse tipo de acidente é bastante frequente, principalmente 

em crianças. Quanto a isso, levando em conta a intoxicação, é 
importante que seja observado: o tipo de substância, o tempo de 
exposição (quanto mais tempo, pior), a concentração do produto 
(quanto mais concentrado estiver o produto, mais mal pode fazer a 
vitima), a natureza e o nível de toxidade da substância.

Em casos de envenenamento por meio de ingestão de produtos 
químicos, a procura por socorro médico deve ser imediata. Porém, 
como medida inicial, é muito importante saber que: não podemos 
provocar vômito na pessoa envenenada; devemos levá-la ao 
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Quando há fratura de um braço ou de uma perna ou por 
qualquer motivo esse membro não puder ser utilizado como apoio 
da vítima na posição lateral de segurança, coloque um cobertor 
enrolado debaixo do lado ileso da vítima, o que elevará o corpo 
desse lado e deixará as vias respiratórias desimpedidas. 

Os 10 mandamentos do socorrista 
1 – Mantenha a calma. 
2 – Tenha em mente a seguinte ordem de segurança quando 

você estiver prestando socorro: 
Você é a prioridade (o socorrista). 
Depois a sua equipe (incluindo os transeuntes). 
E por último e nem menos importante, a vítima. Isso parece 

ser contraditório a primeira vista, mas tem o intuito básico de não 
gerar novas vítimas. 

3 – Ao prestar socorro, é fundamental ligar ao atendimento pré-
hospitalar de imediato ao chegar no local do acidente. Podemos por 
exemplo discar 3 números: 112. 

4 – Sempre verifique se há riscos no local, para você e sua 
equipe, antes de agir no acidente. 

5 – Mantenha sempre o bom senso. 
6 – Mantenha o espírito de liderança, pedindo ajuda e afastando 

os curiosos. 
7 – Distribua tarefas, assim os transeuntes que poderiam 

atrapalhar ajudá-lo-ão e sentir-se-ão mais úteis. 
8 – Evite manobras intempestivas (realizadas de forma 

imprudente, com pressa). 
9 – Em caso de múltiplas vítimas dê preferência àquelas que 

correm maior risco de vida como, por exemplo, vítimas em parada 
cardiorrespiratória ou que estejam sangrando muito. 

10 – Seja socorrista e não herói (lembre-se do 2º mandamento). 

— Paragem cardíaca 

Sinais e sintomas 
Ausência de pulso e dos batimentos cardíacos, além de 

acentuada palidez. Se detectado algum desses sinais a ação deve 
ser imediata e não será possível esperar o médico para iniciar o 
atendimento. 

O que fazer 
Aplique a massagem cardíaca externa. Como fazer a massagem 

cardíaca: Colocar a vítima deitada de costas em superfície plana 
e dura. As mãos do atendente de emergência devem sobrepor a 
metade inferior do esterno. Os dedos ficam abertos sem tocar o 
tórax. A partir daí deve-se pressionar vigorosamente, abaixando o 
esterno e comprimindo o coração de encontro a coluna vertebral. 
Em seguida, descomprima. 

Repetições: quantas forem necessárias até a recuperação 
dos batimentos. É recomendável a média de 60 compressões por 
minuto. 

Cuidados 
Em jovens a pressão deve ser feita com apenas uma das mãos 

e em crianças com os dedos. Essa medida evita fraturas ósseas no 
esterno e costelas. Se houver parada respiratória juntamente com a 
cardíaca ambas devem ser realizadas, reciprocamente. 

O que pode causar Choque elétrico:  Estrangulamento, 
sufocação, reações alérgicas graves e até mesmo, afogamento. 

Paragem respiratória, como detectar: Observar os sinais graves, 
se o peito da vítima não se mexer ou se os lábios, face, língua e 
unhas ficarem azulados, certamente houve parada respiratória. 

Como fazer a respiração artificial ou de socorro: 
Afrouxe roupas, desobstrua a circulação do pescoço, peito e 

cintura;
Desobstrua as vias aéreas (boca ou garganta);
Coloque a vítima em uma posição correta; 
Ritmo: 15 respirações por minuto. 
Observação importante: ficar atento para reiniciar o processo a 

qualquer momento, caso seja necessário.
Levantar o pescoço com uma das mãos, inclinando a cabeça 

para trás. Com a mesma mão, puxe o queixo da vítima para cima, 
impedindo que a língua obstrua a entrada e saída de ar. Coloque a 
boca sobre a boca. Feche bem as narinas da vítima com o polegar e 
o indicador. Depois sopre dentro da boca até que o peito se levante 
e deixe que o indivíduo expire livremente. 

Repita o processo na frequência de 12 a 15 vezes por minuto 
(aproximadamente 1 insuflação de 5 em 5 segundos). 

Durante a insuflação deve verificar-se se a caixa torácica se 
eleva indicando nesse caso que a via respiratória se encontra livre. 
Em certos casos, por exemplo, na presença de vômitos ou de lesões 
na cara, a insuflação pode ser praticada através de um lenço ou 
qualquer pedaço de pano colocado sobre a boca do acidentado. 

Se a existência de lesões na cara, ou outros motivos, não 
permitirem praticar a respiração boca a boca, insuflar-se-á o ar pelo 
nariz. Neste caso, coloca-se uma mão uma mão sobre a sua fronte 
para manter a cabeça inclinada para trás, e com a outra tapa-se a 
abertura bocal. 

Para não lhe comprimir as asas do nariz, abre-se a sua boca ao 
máximo. Quando se suspeitar que existe uma lesão das vértebras 
cervicais, procura-se fazer com que as vias respiratórias fiquem 
livres elevando com cuidado o maxilar da vítima, introduzindo-lhe o 
polegar na boca ou pegando-lhe pelo ângulo do queixo. 

Com crianças pequenas 
Deitar a criança com o rosto para cima e a cabeça inclinada 

para trás. 
Levantar o queixo projetando-o para fora. 
Evitar que a língua obstrua a passagem de ar. 
Colocar a boca sobre a boca e o nariz da criança e soprar 

suavemente até que o pulmão dela se encha de ar e o peito se 
levante. 

Deixe que ela expire livremente e repita o método com o ritmo 
de 15 respirações por minuto. 

Pressione também o estômago para evitar que ele se encha 
de ar. 

Cuidados: 
Mantenha a vítima aquecida e afrouxe as roupas dela. 
Aja imediatamente, sem desanimar. 
Mantenha a vítima deitada. 
Não dê líquidos para a vítima inconsciente. 
Nunca dê bebidas alcoólicas logo após recobrar a consciência. 
São aconselháveis café ou chá. 

O transporte da vítima é desaconselhável, a menos que seja 
possível manter o ritmo da respiração de socorro. 

A posição precisa ser deitada. 


